
  
Resumo- O objetivo principal do projeto consiste em realizar 
um levantamento integrado sobre a ecologia dos peixes e a pes-
ca artesanal na região do baixo Rio Tocantins. Foram realiza-
das cinco viagens de coleta de dados entre 2006 e 2008, nas 
épocas de cheia, vazante, enchente e seca. Foram realizadas 437 
entrevistas com os pescadores, 60 coletas de peixes em 12 lagos 
com redes de espera e registro de 605 desembarques pesqueiros 
em cinco comunidades. A pesca é uma atividade econômica 
importante nas comunidades estudadas, que capturaram um 
total de 6848,4 kg de peixes. Nos lagos foram capturados um 
total de 10378 peixes de 101 espécies, incluindo as espécies ex-
ploradas na pesca artesanal da região. Os pescadores apresen-
taram informações sobre a ecologia dos peixes e mudanças 
ambientais ocorridas na região. Os dados foram apresentados e 
discutidos com os pescadores em Workshop final, contribuindo 
com iniciativas em andamento de co-manejo dos recursos pes-
queiros. 
 

Palavras-chave—Amazônia, ecologia de peixes, ecologia hu-
mana, pesca artesanal, reservatórios. 

I. INTRODUÇÃO 
A Bacia hidrográfica Amazônica possui mais de 1300 es-

pécies de peixes distribuídos por uma grande variedade de 
ambientes aquáticos [1], sendo que cerca de 60 % do peso 
total de pescado na Amazônia é capturado através da pesca  
artesanal de pequena escala [2]. Existem estudos realizados 
sobre a ecologia de comunidades de peixes amazônicos [3] – 
[7] e sobre as estratégias de pesca [8,9]. Entretanto, apesar 
da pesca artesanal amazônica estar bastante relacionada à 
ecologia dos peixes, poucos estudos abordam conjuntamente 
esses dois aspectos [10] – [12]. 

Apesar da grande produtividade pesqueira, existem indí-
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cios de sobrepesca ou pressão pesqueira excessiva sobre 
algumas espécies de peixes amazônicos, principalmente nas 
regiões próximas aos grandes centros urbanos [13], eviden-
ciando a necessidade de manejo. Algumas estratégias pro-
missoras de co-manejo pesqueiro foram implementadas re-
centemente na Amazônia, visando conciliar a conservação 
dos peixes (e outros recursos naturais) com a manutenção 
das atividades econômicas e de subsistência das populações 
locais [10,11,14]. Para estabelecer sistemas bem-sucedidos 
de co-manejo pesqueiro é necessário considerar a dinâmica 
da pesca artesanal e o conhecimento ecológico local dos 
pescadores. No entanto, ainda existem poucos estudos regis-
trando o conhecimento dos pescadores amazônicos sobre os 
peixes [15]. 

Localizada na porção sudeste da Bacia Amazônica, a Ba-
cia dos Rios Tocantins e Araguaia vem sofrendo diversas e 
intensas mudanças ambientais de origem antrópica [16]. Em 
1984 foi criado o reservatório de Tucuruí no Rio Tocantins, 
alagando uma área de 2830 km2 e alterando as característi-
cas ambientais de um trecho de rio com cachoeiras e corren-
teza, que foi transformado em um grande lago. A criação do 
reservatório prejudicou a pesca, especialmente na região do 
baixo Rio Tocantins à jusante do reservatório, onde ocorreu 
redução na produtividade pesqueira, devido principalmente 
à retenção de nutrientes no reservatório e diminuição do 
aporte de nutrientes para o rio, além de mudanças na com-
posição de espécies de peixes. No entanto, a pesca artesanal 
continua a ser realizada na região do Baixo Rio Tocantins, 
onde os pescadores utilizam principalmente redes malhadei-
ras para capturar espécies de peixes como o mapará (Hypo-
phtalmus marginatus) e o curimata (Prochilodus nigricans) 
[16] – [18]. 

Existem levantamentos da ictiofauna na região do Baixo 
Rio Tocantins realizadas anteriormente ao represamento  
[19], além de estudos mais recentes analisando a pesca arte-
sanal efetuada na área do reservatório de Tucuruí [20] e na 
região do médio Tocantins, a montante do reservatório [21]. 
No entanto, não existem levantamentos ou estudos recentes 
abordando a ictiofauna ou a pesca artesanal do baixo Tocan-
tins, de forma a se averiguar  a situação das comunidades de 
peixes e da pesca artesanal no presente, após decorridos 
cerca de 20 anos  da formação do reservatório de Tucuruí. 
Tais estudos forneceriam dados para averiguar hipóteses 
propostas em estudos anteriores, como o declínio na produ-
ção pesqueira, redução drástica das populações de algumas 
espécies de peixes (grandes bagres migradores) e recupera-
ção gradativa dos estoques de algumas espécies de peixes de 
médio porte, como o mapará e o curimata [16,21,22,23]. 
Esta região necessita do desenvolvimento e implementação 
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de medidas de manejo, a fim de se evitar a degradação dos 
estoques pesqueiros. Tais medidas devem considerar o co-
nhecimento ecológico local e as necessidades dos pescado-
res artesanais ribeirinhos [16] – [18]. 

O presente estudo pretende realizar um estudo abrangente 
e integrado, analisando simultaneamente aspectos da ecolo-
gia das comunidades de peixes, a dinâmica da pesca artesa-
nal e o conhecimento ecológico local dos pescadores na re-
gião do Baixo Rio Tocantins. Apesar desta abordagem ter se 
mostrado promissora e eficaz no estudo da pesca e ecologia 
de peixes tropicais marinhos [24,25] e fluviais [26], estudos 
integrados deste tipo em uma mesma região ainda são raros 
na Amazônia [11] e inéditos na região do baixo Rio Tocan-
tins. Dessa forma, o presente estudo propõe uma abordagem 
original e inovadora, produzindo resultados aplicáveis no 
manejo pesqueiro e atendendo às demandas relacionadas à 
política ambiental da Eletronorte (ELN), empresa responsá-
vel pelo gerenciamento do reservatório da UHE de Tucuruí, 
incluindo os impactos ambientais associados. O presente 
projeto foi financiado pela ELETRONORTE/ Carteira Ane-
el (contrato 4500057477), ciclo 2004/2005, sendo executado 
pela ELETRONORTE/ FAURGS/ Unicamp e INPA. 

 

I.1 OBJETIVOS 

A.  Objetivo geral 
O objetivo principal consiste em realizar um levantamen-

to integrado de dados sobre a biologia dos peixes, situação 
da pesca artesanal, características socioeconômicas dos pes-
cadores, utilização dos recursos pesqueiros (peixes) e co-
nhecimento ecológico local dos pescadores na região do 
baixo Rio Tocantins. Espera-se produzir bases de dados e 
um mapa síntese que auxiliem no desenvolvimento de estra-
tégias de manejo, conservação e recuperação dos estoques 
pesqueiros. 

 

B.  Objetivos específicos 
(a) Caracterizar a situação geral de algumas das comuni-

dades de pescadores artesanais no baixo Rio Tocan-
tins. 

(b) Mapear de forma geo-referenciada (utilizando GPS), 
os locais de pesca (pesqueiros) regularmente explo-
rados pelos pescadores artesanais. 

(c) Registrar e analisar a dinâmica da pesca artesanal em 
comunidades de pescadores da região, durante todas 
as fases do ciclo hidrológico. 

(d) Realizar levantamento da ictiofauna em lagos margi-
nais (de várzea) da região, durante todas as fases do 
ciclo hidrológico. 

(e) Realizar Workshop para apresentar e discutir os re-
sultados com as comunidades de pescadores envolvi-
das no estudo. 

 

II. DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

A. METODOLOGIA 
 

A.1 Área de estudo 
A região de estudo, definida com base na viagem piloto 

considerando a localização e tamanho das comunidades de 
pescadores e limitações logísticas (deslocamento), corres-
pondeu à área do Rio Tocantins à jusante do reservatório de 
Tucuruí da comunidade  do Xininga (ponto situado mais à 
jusante, coordenadas 03°08´011 S e 49°40´466 W) até a 
comunidade de Calados (ponto mais à montante, coordena-
das 02.54.219 S e 49.39.768 W) (figura 1). 

 

 
Figura 1. Localização das comunidades estudadas (quadrados amarelos) 

com relação à pesca e dos 12 lagos amostrados (círculos cruzados) na regi-
ão do baixo Rio Tocantins (PA). 

 
A.2 Viagens de campo 

Realizamos um total de seis viagens para coleta de dados 
no campo, incluindo uma viagem piloto e cinco viagens para 
coleta dos dados. No projeto inicial estavam previstas quatro 
viagens de coleta compreendendo todas as fases do ciclo 
hidrológico no baixo Rio Tocantins: cheia, vazante, seca e 
enchente. Foi decidido juntamente com o gerente do projeto 
(Dr. A.A. Juras) realizar uma viagem adicional durante a 
época da cheia, de forma a complementar os dados relativos 
à ecologia de peixes, uma vez que nessa época foram cole-
tados menos peixes do que nas demais, devido às menores 
chuvas verificadas no período 2007/2008 (atraso da estação 
chuvosa), ao maior volume de água e à grande quantidade 
de material em suspensão na água o que dificultou as cole-
tas. Os meses de coleta foram programados para coincidir 
com as quatro fases do ciclo hidrológico, em consonância 
com dados da literatura [16,21] e consultas aos pescadores. 
A viagem piloto foi realizada por três pesquisadores, durante 
12 dias em agosto de 2006, a fim de (a) definir a área de 
estudo, (b) selecionar as comunidades de pescadores e os 
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lagos a serem analisados e (c) coletar dados sobre o perfil 
socio-econômico dos pescadores. As viagens para coleta de 
dados (5 ao total) sobre a pesca e ecologia dos peixes foram 
realizadas respectivamente durante 24 dias em dezembro de 
2006 (enchente), 19 dias em março de 2007 (cheia), 17 dias 
em junho de 2007 (vazante), 19 dias em setembro de 2007 
(seca) e 17 dias em fevereiro de 2008 (cheia). As viagens de 
coleta geralmente envolveram uma equipe de quatro a cinco 
pesquisadores, com exceção da viagem da cheia de 2008, 
realizada por três pesquisadores. 
 
A.3. Entrevistas gerais com os pescadores 

Durante a viagem piloto e a 1a viagem de campo realiza-
mos entrevistas com os pescadores utilizando questionários 
padronizados, a fim de caracterizar as estratégias de pesca e 
a situação sócio-econômica em 10 comunidades da região, 
incluindo dois bairros do município de Baião (PA). Entre-
vistamos pescadores artesanais em tempo integral, selecio-
nados seguindo indicações das lideranças comunitárias e 
utilizando a metodologia de "bola-de-neve", onde os entre-
vistados indicam outros pescadores que poderiam ser úteis 
para o estudo. As entrevistas incluíram homens e mulheres, 
pois ambos pescam regularmente na região de estudo. 
 
A.4. Amostragem da pesca artesanal 

A pesca artesanal comercial e de subsistência foi analisa-
da em cinco comunidades de pescadores selecionadas na 
região de estudo (Calados, Umarizal, Ituquara, Açaizal e 
Joana Peres) durante o dia, das 08:00 às 17:00 h e durante 3 
a 4 dias para cada comunidade, totalizando 12 a 15 dias de 
coleta em cada uma das cinco viagens de campo, simultane-
amente à amostragem da ictiofauna. Os desembarques pes-
queiros foram registrados por meio de uma ficha padroniza-
da abordando a quantidade (em biomassa, kg) e espécies (ou 
grupos de espécies) de peixes capturadas, número de pesca-
dores, tempo gasto pescando, ponto de pesca explorado, 
apetrecho de pesca utilizado, conforme metodologia adotada 
em outros estudos [21,27,28]. O peso dos peixes, separada-
mente por espécie, foi  registrado diretamente pelos pesqui-
sadores e as demais informações foram fornecidas pelos 
pescadores. 
 
A.5. Coletas de peixes 

As coletas de peixes foram realizadas por meio de pesca 
experimental padronizada com duas baterias de 7 redes ma-
lhadeiras com malhagens de 04, 06, 08, 10, 12, 14 e 16 cm 
entre nós, totalizando 14 redes com área total de 2760 m2, 
durante as cinco viagens de campo. Utilizamos as mesmas 
redes empregadas nas amostragens da equipe de pesquisa da 
ELN, possibilitando comparação dos dados. Durante a 1a 
viagem de campo foram também empregadas duas redes 
com malhagens de 110 e 120 cm entre nós, porém as mes-
mas não capturaram nada e foram posteriormente abolidas 
das coletas. Em cada ponto de coleta as redes foram coloca-
das na água durante o dia (entre 8:00 h e 10:00 h) e retiradas 
no final da tarde (entre 17:00 e 18:00 h), permanecendo na 
água por períodos de 5 a 9 horas (em média 7 h e 30 min). 
Essa variação no tempo de permanência das redes na água 
deveu-se à dificuldade de chegar em alguns lagos (difícil 
acesso), sendo considerada na análise dos dados. As redes 
foram continuamente inspecionadas, de forma a evitar danos 
às redes e aos peixes por predadores aquáticos. Juntamente 

com o gerente do projeto, foi definido que a amostragem de 
peixes seria realizada somente em lagos, a fim de facilitar a 
logística e a análise dos dados coletados, possibilitando um 
maior número de réplicas de um único habitat. A partir dos 
dados coletados junto aos pescadores durante a viagem pilo-
to, foram selecionados 12 lagos para amostragem da ictio-
fauna, incluindo três ressacas (lagos conectados ao rio). Em 
cada viagem foi realizada uma coleta em um dia em cada 
lago, totalizando 12 dias de coleta por viagem. Para cada 
coleta, medimos a temperatura, PH, transparência, conduti-
vidade e oxigênio dissolvido da água, além da profundidade 
(por meio de cordão com medidas) e da localização (por 
meio de GPS). Essas medidas foram efetuadas em um ponto 
central do lago, sempre no período da tarde, por volta das 
16:00 h, junto à superfície (cerca de 1 m de profundidade). 

Os peixes coletados foram individualmente medidos em 
comprimento padrão e pesados. Alguns peixes foram foto-
grafados no campo e  fixados em formaldeído a 10 % e pos-
teriormente em álcool a 70 %, sendo coletados e  identifica-
dos no INPA, onde foram depositados na coleção ictiológi-
ca. Alguns peixes foram identificados no campo e soltos, 
doados aos pescadores ou descartados. Foram também regis-
trados dados acerca da reprodução dos peixes (análise ma-
croscópica das gônadas). 
 
A.6. Mapeamento dos pontos de pesca com GPS 

O mapeamento geo-referenciado dos pontos de pesca com 
GPS foi realizado durante a viagem de campo realizada du-
rante a seca, por meio da indicação dos pesqueiros por parte 
de pescadores experientes de cada comunidade (indicado 
pelos demais pescadores), segundo metodologia utilizada 
por [30]. Além do mapeamento em campo dos pontos indi-
cados, foi efetuado um etnomapeamento com base em ima-
gens de satélite das regiões estudadas ampliadas em tama-
nho A3 e contendo os pontos previamente marcados com 
GPS: grupos de quatro a cinco pescadores experientes  loca-
lizaram e marcaram nas imagens pontos de pesca, lagos ain-
da não registrados e locais de relevância para reprodução 
dos peixes e para se estabelecer medidas de proteção dos 
recursos pesqueiros. Esse mapeamento foi realizado após o 
Workshop de encerramento do projeto, realizado em julho 
de 2008. 
 
A.7. Análise dos dados 

Os dados da pesca artesanal, entrevistas com pescadores e 
ictiofauna foram analisados pela utilização de análises esta-
tísticas de variância (ANOVA), teste t, correlação de Pear-
son e testes não paramétricos equivalentes nos casos em que 
os dados não apresentaram distribuição normal ou variâncias 
homogêneas, mesmo depois de efetuada transformação dos 
dados. 

 

B. RESULTADOS 
 

B.1. Perfil socio-econômico dos pescadores 
Durante a viagem piloto e a 1ª viagem de campo entrevis-

tamos 300 pescadores (243 homens e 57 mulheres) em 10 
comunidades: Calados, Cardoso, Ituquara, Umarizal, Xinin-
ga, Açaizal (também conhecida como Vila Correia), Joana 
Peres, Rua do Fogo, Limão e Maracanã. Posteriormente 
selecionamos para o estudo mais detalhado da pesca somen-
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te cinco dessas comunidades (Calados, Ituquara, Umarizal, 
Açaizal e Joana Peres, figura 1), considerando que Xininga 
consiste em uma comunidade muito pequena (cerca de cinco 
famílias), Rua do Fogo é muito distante das demais rio aci-
ma e as comunidades de Limão e Maracanã são bairros da 
cidade de Baião, sendo que o desembarque desses pescado-
res possivelmente já está sendo registrado por meio do mo-
nitoramento da pesca que a ELN realiza no mercado público 
desse município.  

A idade dos entrevistados variou de 19 a 89 anos, com 
média de 44 anos. O tempo de residência na comunidade 
variou de 6 meses a 75 anos, com média de 35 anos. Os en-
trevistados mencionaram em média o número de 5 filhos. 

Analisando os dados gerais para todos os 300 pescadores 
entrevistados, praticamente todos se dedicam à pesca segui-
do da agricultura, sendo que o mesmo padrão ocorre com 
relação à atividade dos pais, que segundo a maioria dos en-
trevistados eram pescadores e agricultores (tabela I).  
 
Tabela I. Principais atividades econômicas dos entrevistados (n = 300) e 
dos seus pais (segundo os próprios entrevistados), em 10 comunidades do 
Baixo Rio Tocantins (PA). 

Atividades Entrevistados a 
Pais dos entrevistados 
a 

Pescador 295 211 
Agricultor (roça) 192 168 
Aposentado 17  
Comerciante 14 17 
Caçador 4 10 
Carpinteiro 2 9 
Pecuarista 2  
Costureiro  1 
Pedreiro  1 

a A soma do número de entrevistados para todas as atividades pode ser 
maior do que o total (300), pois alguns entrevistados mencionaram mais de 
uma atividade (por exemplo, agricultura e pesca). 
 

A grande maioria dos entrevistados (total = 300 pescado-
res) mencionou que possui canoa (88%), sendo que poucos 
possuem barco a motor (18%). A maioria (85%) dos pesca-
dores mencionaram que vendem o pescado, principalmente 
na própria comunidade (59%), enquanto relativamente pou-
cos pescadores (24 %) mencionaram vender o pescado na 
cidade de Baião, evidenciando a característica local da pesca 
realizada na região. No entanto, alguns pescadores (16 %) 
mencionaram vender o pescado para intermediários (“gelei-
ros”), que possivelmente comercializam esse pescado em 
cidades da região, incluindo Baião. 
 
B.2. Percepções dos pescadores sobre mudanças ambientais 
e nas populações de peixes após a formação do reservató-
rio. 

Além das questões sobre o perfil geral das comunidades 
estudadas, foram abordadas nas entrevistas iniciais questões 
sobre as percepções dos pescadores em relação a possíveis 
mudanças ambientais e nas populações de peixes ocorridas 
após a formação do reservatório. Essas questões foram 
abordadas e analisadas com todos os pescadores entrevista-
dos, incluindo os mais jovens, pois estes, apesar de não esta-
rem pescando antes da formação do reservatório, podem 
relatar conhecimento adquirido com pais ou parentes. 

A mudança ambiental geral mais citada pelos entrevista-
dos foi a redução nas populações de peixes, seguido de alte-
rações na quantidade e qualidade da água do Rio Tocantins 
(tabela II). 
 
Tabela II. Alterações ambientais ocorridas no Rio Tocantins após a 
formação do reservatório da UHE Tucuruí segundo os pescadores 
entrevistados (n = 300). 

Mudanças ocorridas após a 
formação do reservatório Número de entrevistados a 

Redução drástica na quantidade 
de peixes 267 

Redução na quantidade de água 71 
Redução na qualidade da água 57 

Mortalidade de ovos dos peixes b 36 
Peixes não passam da barragem 16 

Alterações no gosto do peixe 4 
Outras mudanças 27 

a A soma do número de entrevistados para todas as informações pode ser 
maior do que o total (300), pois algusn entrevistados mencionaram mais de 
uma informação. 
b Os pescadores mencionaram que as alterações bruscas no nível da água 
durante a desova dos peixes ocasionaram mortalidade de ovas, que ficam 
expostas em ambiente seco. 
 

Quando perguntados sobre peixes que diminuiram após a 
formação do reservatório, os entrevistados mencionaram um 
total de 73 espécies (ou grupos de espécies, sendo que al-
gumas não puderam ser identificadas a partir dos nomes 
populares), os peixes mais citados foram o jaraqui (Sema-
prochilodus brama), a pratiqueira (Mugil incilis), a piraba-
nha (Brycon falcatus), a pirapitinga (Piaractus brachypo-
mus) e o pacu manteiga (Mylossoma duriventre) (figura 2). 
Comparamos as informações dos pescadores sobre redução 
na abundância dos peixes com a quantidade de peixes regis-
tradas nos desembarques pesqueiros amostrados nas comu-
nidades (figura 2) e coletadas nos lagos através da pesca 
experimental (figura 3), com base em 43 e 47 espécies ou 
grupos de espécies em comum, respectivamente. Ao contrá-
rio do esperado, não houve correlação significativa negativa 
entre o número de entrevistados citando as espécies como 
reduzidas em abundância e o número total de indivíduos (r = 
-0,28, n = 47, p = 0.06) ou biomassa total (r = -0,20, n = 47, 
p > 0,05), embora a correlação entre número e citações foi 
próxima a significância (p < 0,05). Também não ocorreu 
correlação negativa significativa entre o número de citações 
do peixe como menos abundante e a quantidade em biomas-
sa capturada na pesca artesanal (r = -0,08, n = 43, p >0,05) 
ou a freqüência com que a espécie ocorreu nos desembar-
ques pesqueiros (r = -0,14, n = 43, p >0,05). A falta de cor-
relação pode ser devido ao fato de que alguns grupos de 
espécies de peixes, embora citados pelos pescadores como 
tendo diminuido em abundância, ainda ocorrem na pesca 
artesanal (figura 2), como o curimata, tucunaré (Cichla spp.) 
e aracu (Leporinus spp. e Schizodon vittatus). No entanto, as 
espécies de peixes mais citadas pelos pescadores como ten-
do a abundância reduzida (jaraqui, pirabanha e pratiqueira) 
praticamente não ocorreram na pesca, sendo que outras es-
pécies muito citadas como pirapitinga e pacu manteiga fo-
ram muito pouco abundantes na pesca (figura 2).  
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Figura 2. Principais espécies de peixes citadas pelos pescadores como 

tendo abundância reduzida no baixo Rio Tocantins após a formação do 
reservatório e comparação com a abundância dessas espécies segundo a 
amostragem dos desembarques pesqueiros em cinco comunidades (identifi-
cação das espécies encontra-se nas Tabelas III e IV). 

 
O principal fator mencionado pelos pescadores como cau-

sador da redução na abundância de peixes foi a barragem do 
reservatório de Tucuruí (n= 119), sendo que poucos entre-
vistados citaram a sobrepesca (n = 17). 

Quando questionados sobre espécies de peixes que teriam 
aumentado de abundância após a formação do reservatório, 
a maioria dos entrevistados mencionou que nenhum peixe 
aumentou de abundância, porém alguns entrevistados cita-
ram aumento na abundância de alguns peixes, como a pes-
cada (Plagioscion squamosissimus), o curimata e a piranha 
(Pygocentrus nattereri e Serrasalmus spp.) (figura 3). Essa 
percepção dos pescadores é coerente com as observações do 
presente estudo, uma vez que essas espécies de peixes en-
contram-se entre as mais capturadas na pesca artesanal (ta-
bela III), sendo que curimatás e piranhas também foram 
muito capturados nas coletas realizadas nos lagos (tabela 
IV). 
 

 
Figura 3. Peixes citados pelos pescadores entrevistados (n = 300) como 

tendo aumentado em abundância no baixo Rio Tocantins após a formação 
do reservatório. * Outros refere-se a média de citações para 14 espécies de 
peixes menos citadas. 
 
B.3. Diagnóstico geral da pesca realizada nas comunidades 

Durante as cinco viagens de campo foram registrados 604 
desembarques pesqueiros efetuados por pescadores das cin-
do comunidades estudadas, que capturaram um total de 
6848,4 kg de peixes. Foram capturadas 59 espécies (ou gru-
pos de espécies) de peixes, sendo que as principais foram a 

pescada, o mapará, o curimata e a branquinha (várias espé-
cies da família Curimatidae), que corresponderam respecti-
vamente a 29 %, 11 %, 11 % e 8 % do peso total de pescado 
capturado. Outras espécies bastante capturadas foram o tu-
cunaré, piau ou aracu, acará (várias espécies da família Ci-
chlidae) e piranha correspondendo respectivamente a 6 %, 6 
%, 5 % e 5 % do peso total capturado (tabela III).  
 
Tabela III. Espécies (ou grupos de espécies) de peixes capturadas na pesca 

artesanal amostrada em cinco comunidades do Baixo Rio Tocantins, de 
2006 a 2008, em quatro épocas do ano. 

Nome popular Espécie (s) a Peso (kg) 

Pescada Plagioscion squanosissimus 1956.31 

Mapará Hypophthalmus marginatus 769.23 

Curimatá Prochilodus nigricans 729.18 

Branquinha 
várias (Curimata vitatta, Cyphocharax 

spp., Psectrogaster essequibensis) 577.17 

Tucunaré Cichla kelberi e C. pinima 383.76 

Piau ou aracu 
várias (Laemolyta spp., Leporinus 

spp., Schizodon vittatus) 382.36 

Acará 

Várias (Astronotus ocellatus, A. cras-
sipinnis, Chaetobranchus flavescens, 
Geophagus altifrons, G. proximus, 

Hypselecara temporale, Satanoperca 
jurupari) 365.98 

Piranha 
Pygocentrus nattereri, Serrasalmus 

spp. 307.87 

Traíra Hoplias malabaricus 218.88 

Aruanã Osteoglossum bicirrhosum 126.50 

Jutuarana Hemiodus spp. 121.59 

Apapá Pellona castelnaeana 97.55 

Ximbé Ageneiosus ucayalensis 88.88 

Cuiú Oxydoras niger 88.11 

Jacundá Crenicichla spp. 72.82 

Outros b Várias espécies 556.62 
a As espécies foram estabelecidas através da comparação com as identifica-
ções das espécies coletadas nos lagos (tabela IV) e com o catálogo de pei-
xes para o Rio Tocantins [19], no caso das espécies não coletadas. 
b Outros correpondeu a 44 espécies ou grupos de espécies de peixes captu-
rados em menores quantidades (menos de 1 % da biomassa total). 
 

O principal apetrecho de pesca utilizado foi a rede malha-
deira de espera, empregado em 62 % das 605 pescarias ana-
lisadas, sendo o segundo método mais utilizado o anzol e 
linha, em 31 % das pescarias, principalmente durante a cheia 
(dezembro de 2006, março de 2007 e fevereiro de 2008). 

Com relação às redes de espera, as mais utilizadas foram 
as redes de malha 07 e 08 cm entre nós, em respectivamente 
228 e 113 pescarias. 
 
B.4. Comparação entre a pesca realizada nas comunidades 
e no município de Baião (PA) 

Efetuamos uma comparação entre os desembarques pes-
queiros amostrados nas comunidades de pescadores analisa-
das e os desembarques registrados no mercado municipal de 
Baião, por meio do sistema de monitoramento da pesca efe-
tuado pela equipe da ELN de Tucuruí. Tal comparação foi 
realizada com base nos 601 desembarques registrados pela 
nossa equipe nas comunidades (4 desembarques foram ex-
cluídos dessas análises por estarem com dados incompletos) 
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e nos dados de 86 desembarques registrados em Baião, con-
siderando somente os mesmos dias em que nossa equipe 
estava amostrando as comunidades, de forma a possibilitar 
uma comparação mais precisa. A produção total de pescado 
(considerando somente peixes e excluindo camarão, que não 
foi registrado nas comunidades) foi de 6848,4 kg nas comu-
nidades e 10262 kg Baião. A composição do pescado captu-
rado em Baião foi semelhante àquela observada nas comu-
nidades (descrita acima): os principais peixes capturados em 
Baião foram a pescada, curimatá, branquinha e mapará, que 
corresponderam respectivamente a 28 %, 15 %, 12 % e 11 
% do peso total capturado. 
A média de pescado capturado por desembarque, conside-
rando a captura por unidade de esforço (CPUE) como kg de 
peixe/ pescador/ dia de pesca foi maior em Baião (30,2 kg ± 
26,6 kg) do que nas comunidades (6 kg ± 7,2 kg) (Z = 16,6, 
p < 0,001). A quantidade média de gelo utilizado em cada 
viagem de pesca foi maior em Baião (93,8 kg ± 49,4 kg) do 
que nas comunidades (4,35 kg ± 21,5 kg) (Mann-Whitney U 
= 14,4, p < 0,01) e o número médio de pescadores por de-
sembarque também foi maior em Baião (2,5 ± 0,7 pescado-
res) do que nas comunidades (1,7 ± 0,8 pescadores) (U = 
11437,5, p < 0,01). O barco a motor foi predominante nos 
desembarques de Baião, correspondendo a 99 % dos 86 de-
sembarques registrados, enquanto nas comunidades a maio-
ria (80 %) dos 596 desembarques analisados (que possuíam 
informação sobre a embarcação utilizada) foram realizados 
com canoa, enquanto o restante dos desembarques utiliza-
ram barco a motor.  
 
B.5. Estimativa da produção pesqueira total nas comunida-
des e no município de Baião 

Considerando a produção de pescado por dia de amostra-
gem, a produção diária média foi de 90,5 kg nas comunida-
des (média para as cinco comunidades estudadas) e de 186,6 
kg em Baião. Com base nesses valores e considerando 312 
dias de pesca por ano (excluindo os domingos) estimamos o 
valor total anual aproximado da produção de pescado nas 
comunidades e em Baião, sendo que o valor calculado para 
as comunidades foi multiplicado por 5, uma vez que os de-
sembarques, que ocorrem simultaneamente, foram registra-
dos separadamente em cada comunidade. Segundo essas 
estimativas, a produção total anual de pescado seria de 
58213,5 kg em Baião e de 141132,8 kg nas comunidades: 
apesar da produção por dia ser maior em Baião, a produção 
de pescado anual é maior nas comunidades, devido a uma 
maior quantidade de desembarques realizados. Consideran-
do uma estimativa do preço médio do kg de pescado como 
R$ 2,35 (estimativa baseada no preço de 24 espécies de pei-
xes, incluindo as mais comercializadas) e com base nos va-
lores estimados de produção anual, a pesca artesanal movi-
menta por ano um total de R$ 331.779,8 nas comunidades e 
R$ 136.850,3 em Baião, R$ 468.630,10 no total. No entanto, 
os valores totais calculados para as comunidades correspon-
dem a somente uma parte do total geral para a região, consi-
derando que existem várias outras comunidades não amos-
tradas. Tais valores podem servir de base para uma estimati-
va da produção pesqueira em toda a região, levando em con-
ta o número total de comunidades de pescadores. 
 
B.6. Variação sazonal, por habitat e técnica de pesca 

Considerando os dados para todas as comunidades, a 
CPUE (kg/pescador/h) média foi maior durante as épocas da 
cheia e enchente do que nas épocas de vazante e seca (figura 
4) (Kruskall-Wallis H = 16.2, p < 0,01). Com relação à 
composição sazonal do pescado, a pescada foi o peixe mais 
capturado na cheia (49 % de 3048 kg), principalmente no 
Rio Tocantins, enquanto o curimatá foi mais capturado na 
seca (17 % de 3800,8 kg), principalmente nos lagos. 
 

 
Figura 4. Média e desvio padrão dos valores de captura por unidade de 

esforço (CPUE em kg/ pescador/h) de peixes por pescadores de cinco co-
munidades do baixo Rio Tocantins durante as épocas de cheia (dados agru-
pados de março de 2007 e fevereiro de 2008, n = 269), seca (setembro de 
2007, n = 144), enchente (dezembro de 2006, n = 47) e vazante (junho de 
2007, n= 130). 
 

Não houve diferença na CPUE média de pescado captu-
rada comparando três categorias gerais de apetrechos de 
pesca (anzol e linha, redes malhadeiras e outros) (H = 5.61, 
p > 0,05).  

Com relação à composição do pescado capturado por ca-
da técnica, as seis espécies de peixes mais capturadas foram 
capturadas principalmente através de redes de espera, sendo 
que anzol e linha foi uma técnica importante na captura da 
pescada e arpão foi também utilizado para capturar piau e 
tucunaré. 

A maioria dos desembarques amostrados ocorreu no Rio 
Tocantins e nos igarapés (rios afluentes do Tocantins) que 
juntos representaram 68 % do total de pescarias amostradas, 
sendo que relativamente poucos desembarques (7 %) ocorre-
ram nos lagos. 

A CPUE média de pescado capturada não diferiu entre os 
principais habitats explorados na pesca: Rio Tocantins (1 ± 
1 kg/pescador/h), igarapés (1  ± 1,2 kg/pescador/h) ressaca 
(lago permanentemente ligado ao rio) (1,3 ± 2,1 
kg/pescador/h), lago (1,2  ± 1,1 kg/pescador/h) e várzea 
(mata ou campo alagados durante a cheia) (0,6 ± 0,5 
kg/pescador/h) (H = 6,4, n = 598, p > 0,05). 
 
B.7. Comparação da produção pesqueira entre as comuni-
dades 

Comparando-se as cinco comunidades, a quantidade mé-
dia de desembarques pesqueiros registrados por dia (fre-
quência de pesca) foi maior em Ituquara (11,4 desembarques 
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por dia) do que nas demais comunidades (ANOVA, F= 4.89, 
n = 605, gl = 4, p < 0,01). 

A CPUE (kg/pescador/h) considerando 590 desembarques 
(15 desembarques descartados devido à informações incom-
pletas) foi maior nas comunidades de Açaizal (1,46 ± 2,26 
kg/ pescador/ h) e Joana Peres (1,4 ± 1,6 kg/ pescador/ h) do 
que em Calados (0,82 ± 0,83 kg/ pescador/ h), Ituquara 
(0,85 ± 0,9 kg/ pescador/ h) e Umarizal (0,77 ± 0,65 kg/ 
pescador/ h) (H = 17,3, n = 590, gl = 4, p < 0,01).  
 
B.8. Ecologia de peixes: diversidade e composição geral da 
ictiofauna coletada nos lagos 

Durante as 5 viagens de campo foram realizadas 60 cole-
tas de peixes em 12 lagos (12 coletas por viagem, uma em 
cada lago) próximos às 5 comunidades estudadas quanto à 
pesca (figura 1). Os 12 lagos escolhidos para essa amostra-
gem foram os lagos Chato e ressacas do Japirica e do Paraná 
do Imim (em Calados), lago Muricizal e ressaca do Marajó 
(em Umarizal e Ituquara), lago Furadão (Ituquara), lago 
Lego I e II (dois lagos interligados, como parte do conjunto 
de lagos conhecido como lago Lego, em Açaizal), lago Pe-
dral (em Xininga, mas também utilizado por pescadores de 
Açaizal) e lagos João Paulo, Tinto e Turema (em Joana Pe-
res) (figura 1). Foram coletados um total de 10561 indiví-
duos e 1637,1 kg de peixes, de 101 espécies, 22 famílias e 7 
ordens (tabela IV). No entanto, as análises se baseiam em 
10378 peixes, pois 183 indivíduos (1,7 % do total) foram 
excluídos das análises por estarem parcialmente danificados 
por predadores, não possuindo medidas de peso ou de com-
primento. As 10 espécies mais abundantes em biomassa (kg) 
corresponderam a 76 % do peso total coletado: Pterigopli-
chthys joselimaianus (acari) (40 %), Oxydoras niger (cuiú) 
(10,4 %), Pygocentrus nattereri (piranha vermelha) (7,6 %), 
P. nigricans (curimata) (4,2 %), Acestrorhynchus falciros-
tris (uéua) (3,4 %), Cichla kelberi (tucunaré putanga) (2,5 
%), Schizodon vittatus (piau vara) (2,3 %), Pseudoplatysto-
ma fasciatum (surubim) (1,9 %), P. squamosissimus (pesca-
da) (1,9 %) e Acestrorhynchus microlepis (uéua) (1,8 %) 
(tabela IV). Com relação ao número de indivíduos coleta-
dos, as 10 espécies mais abundantes foram: P. joselimaianus 
(12,6 %), Caenotropus labyrinthichus (joão duro) (9,2 %), 
P. nattereri (6 %), A. falcirostris (5,4 %), Cyphocharax no-
tatus (joão duro ) (4,7 %), Cyphocharax stilbolepis (bran-
quinha) (4,5 %), Psectrogaster essequibensis (branquinha) 
(4,4 %), A. microlepis (3,8 %), Hassar wilderi (botinho) (3,8 
%) e Curimatella immaculata (joão duro) (3,7 %). A domi-
nância foi maior em biomassa do que em número de indiví-
duos, sendo que 4 espécies foram abundantes tanto em nú-
mero como biomassa, especialmente o acari (P. joselimai-
anus), que foi o peixe mais abundante no geral (tabela IV). 
 
Tabela IV. Principais espécies de peixes coletadas em 60 coletas realizadas 
em 12 lagos do Baixo Rio Tocantins, entre 2006 e 2008, com abundância 
em número (n), peso (p) e comprimento médio (cp). as 10 espécies mais 
abundantes em número ou biomassa encontram-se em negrito. Somente 

são consideradas as espécies que apresentaram número de indivíduos igual 
ou maior que 0.5 % do total. 

Espécie a,b CP (cm) N P (kg) 

Characiformes       

Acestrorhynchidae       

Acestrorhynchus falcatus 16,2 172 11,5 

Acestrorhynchus falcirostris 20,2 564 54,81 

Acestrorhynchus microlepis 17 393 29,57 

Anostomidae       

Leporinus friderici 15,9 59 6,43 

Schizodon vittatus 20,6 187 37,92 

Characidae       

Metynnis hypsauchen 7,8 152 4,796 

Poptella longipinnis * 5,9 82 0,91 

Pygocentrus nattereri 15,1 614 124,578 

Serrasalmus maculatus 16,6 59 4,41 

Serrasalmus rhombeus 10,5 143 10,607 

Serrasalmus spilopleura * 12,5 229 27,46 

Triportheus trifurcatus 13,2 74 4,155 

Chilodontidae       

Caenotropus labyrinthichus ** 9,5 950 28,1 

Curimatidae       

Curimata vittata 11,7 314 16,06 

Curimatella immaculata * 9,8 387 11,29 

Cyphocharax notatus 10 483 15,645 

Cyphocharax stilbolepis * 12 467 20,175 

Psectrogaster essequibensis * 10,8 453 22,465 

Hemiodontidae       

Hemiodus argenteus * 13,2 78 3,447 

Hemiodus microlepis 13,6 93 5,252 

Hemiodus unimaculatus 15,2 92 6,61 

Prochilodontidae       

Prochilodus nigricans 24,7 149 67,95 

Perciformes       

Cichlidae       

Acarichthys heckelii 8,6 53 1,205 

Biotodoma cupido ** 8,1 158 3,506 

Chaetobranchus flavescens 14,3 97 13,99 

Cichla kelberi * 20,4 142 40,465 

Geophagus altifrons * 10,2 93 3,33 

Geophagus proximus 10,5 220 14,324 

Heros sp. 8,7 81 3,05 

Satanoperca jurupari 11,8 79 5,18 

Sciaenidae       

Plagioscion squamosissimus 18,4 223 30,24 

Siluriformes       

Doradidae       

Hassar orestis * 12,1 80 3,155 

Hassar wilderi 12 389 14,845 
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Oxydoras niger 38,3 145 169,95 

Loricariidae       

Loricariichthys acutus * 19,8 385 20,52 

Loricariichthys sp. * 20,4 161 11,225 

Pterigoplichthys joselimaianus 26,7 1304 656,145 

Outros c  596 125.57 
a Espécies marcadas com * não foram registradas em levantamento anterior 
da ictiofauna de todo o Rio Tocantins [19]. 
b Espécies marcadas com ** não foram registradas ocorrendo em lagos 
como habitat preferencial em levantamento anterior da ictiofauna de todo o 
Rio Tocantins [19]. 
c Corresponde a 64 espécies de peixes menos abundantes nas coletas (me-
nos de 0.5 % do número total de indivíduos coletados. 
 
B.9. Comparação entre os peixes coletados e capturados na 
pesca artesanal 

Comparando os dados das coletas experimentais de peixes 
com a composição dos desembarques pesqueiros registrados 
nas comunidades, todas as principais espécies capturadas 
pelos pescadores (pescada, mapará, curimatá e branquinha) 
foram coletadas nos lagos (tabela IV), sendo que ao menos 
três delas estiveram entre as mais abundantes em número ou 
biomassa. Os acarás, de relevância para a pesca, incluem 
várias espécies de Cichlidae, nenhuma das quais esteve entre 
os peixes mais abundantes (tabela IV). Porém, se considera-
das em conjunto, as espécies de acarás de tamanho médio 
suficiente para serem capturadas na pesca, os acarás corres-
ponderam a 3 % da biomassa e 8 % do número de indiví-
duos coletados nos lagos, estando portanto entre os grupos 
mais abundantes. 

Agrupamos os peixes coletados nos lagos e registrados 
nos desembarques em 56 espécies e grupos de espécies para 
verificar o quanto a abundância dessas espécies estaria cor-
relacionada entre as amostragens de pesca e coleta da ictio-
fauna. Verificamos correlações positivas significativas entre 
a biomassa (kg) de peixes pescados e coletados (Spearman 
rs = 0,6, n = 56, p < 0,01) e entre a freqüência em que os 
peixes ocorriam nos desembarques (não foi possível regis-
trar o número de indivíduos capturados pelos pescadores) e 
o número de indivíduos coletados nos lagos (rs = 0,6, n = 
56, p < 0,01).  
 
B.10. Variação sazonal e regional na abundância de peixes 

Considerando uma medida de CPUE (quantidade de pei-
xes/ h de pesca/ área de rede), não houve diferença significa-
tiva entre os 12 lagos amostrados (n = 5 coletas por lago) 
com relação ao número (H = 11.9, df = 11, p > 0,05) e bio-
massa (H = 17.2, df = 11, p > 0,05) de peixes coletados.  

Realizamos uma outra análise agrupando os lagos em 
quatro regiões principais, de forma coerente com as obser-
vações da pesca: Calados (lago Chato, ressacas do Paraná do 
Imim e Japirica), Ituquara/ Umarizal (lagos Furadão e Uma-
rizal, ressaca Marajó), Açaizal (lagos Lego I, Lego II e Pe-
dral) e Joana Peres (lagos João Paulo, Tinto e Turema), 
comparando as regiões e incluindo o fator época do ano (se-
ca, enchente, vazante e cheia, agrupando os dados das duas 
viagens de coleta realizadas durante a cheia). Ocorreu dife-
rença na CPUE relativa ao número de peixes entre as regi-
ões (ANOVA 2 Fatores, F = 5,4, gl = 3, p < 0,01) e entre as 
épocas analisadas (F = 8,6, gl = 3, p < 0,01), porém não 
ocorreu interação entre época e região (F = 2,1, gl = 9, p > 

0,05), ou seja, a época do ano não interferiu nas diferenças 
observadas entre as regiões e vice-versa (figura 5). De forma 
geral, a abundância numérica média foi menor na época da 
cheia do que nas outras épocas e maior nas regiões de Joana 
Peres e Calados do que em Ituquara e Açaizal (figura 5). 

 

Açaiza
l

Calados

Ituquara

Joana Peres

Regiões

0.00

0.01

0.02

0.03

0.04

0.05

n 
de

 p
ei

xe
s/

h/
 m

2

vazante
seca
enchente
cheia

EPOCA

 
Figura 5. Comparação da abundância numérica de acordo com medida 

de CPUE (número de peixes/h/m2 de redes) coletados nos lagos entre qua-
tro épocas do ano e quatro regiões do baixo Rio Tocantins (n = 48 coletas, 
uma vez que os dados das duas viagens realizadas durante a época de cheia 
foram agrupados para essa análise). 
 

Também ocorreu diferença significativa quanto à abun-
dância em biomassa entre as regiões (F =34,6, gl = 3, p < 
0,01) e épocas (F = 32,4, gl = 3, p < 0,01), bem como uma 
interação entre épocas e regiões (F =, gl = 9, p < 0,01). A 
biomassa média foi menor na cheia e maior na vazante, as 
regiões de Açaizal e Joana Peres apresentaram maior abun-
dância em biomassa do que Calados e Ituquara, sendo que a 
biomassa média foi maior em Açaizal durante a seca e em 
Joana Peres durante a vazante (figura 6). 
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Figura 6. Comparação da abundância em biomassa de acordo com me-

dida de CPUE (g de peixes/h/m2 de redes) coletados nos lagos entre quatro 
épocas do ano e quatro regiões do baixo Rio Tocantins (n = 48 coletas, uma 
vez que os dados das duas viagens realizadas durante a época de cheia 
foram agrupados para essa análise). 
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B.11. Reprodução dos peixes 
Apesar de não previsto inicialmente quando do planeja-

mento do estudo, analisamos a reprodução de alguns dos 
peixes coletados, segundo cinco estágios reprodutivos (ima-
turo, em maturação, maduro, esvaziado e em repouso). De-
vido à limitação de tempo durante as coletas e ao grande 
volume de peixes coletados, analisamos a reprodução de um 
total de 1713 peixes (17 % do total de peixes coletados), 
incluindo as espécies mais abundantes e aquelas de maior 
importância comercial. A maioria dos peixes em estágio 
reprodutivo foi observada durante as épocas de enchente e 
cheia, quando 70 % dos peixes analisados estavam se repro-
duzindo, em contraste com a seca e vazante, quando somen-
te 13 % dos indivíduos apresentaram atividade reprodutiva. 

Do total de peixes analisados quanto à reprodução, 42 % 
estavam se reproduzindo nos lagos estudados (indivíduos 
em estágio maduro ou esvaziado) (tabela V). Todos os lagos 
estudados apresentaram peixes de ao menos 5 espécies dife-
rentes se reproduzindo, sendo que a proporção de peixes 
analisados reprodutivos variou de 18 % no Lago Chato a 
cerca de 70 % dos peixes analisados nos lagos Lego I, Lego 
II e Pedral, sendo em média de 38 % para todos os lagos e 
considerando todas as épocas do ano (tabela V).  
 

Tabela V. Peixes analisados quanto à reprodução e proporção de peixes 
observados em atividade reprodutiva (% reprod) em 12 Lagos do Baixo Rio 

Tocantins, durante todas as quatro épocas do ano analisadas. 

Região a Lago Total % Reprod b 

Açaizal Lago Lego I 170 71 

 Lago Lego II 112 69 

 Lago Pedral 215 69 

Calados Lago Chato 74 18 

 Ressaca do Japirica 136 17 

 
Ressaca Paraná do 

Imim 199 56 
Ituquara/ 
Umarizal Lago Furadão 250 39 

 Lago Muricizal 119 15 

 Ressaca Marajó 91 34 

Joana Peres Lago João Paulo 165 22 

 Lago Tinto 36 31 

 Lago Turema 146 17 
a Lagos foram agrupados em quatro regiões principais, da mesma forma que 
efetuado para análise de abundância. 
b Foram considerados como reprodutivos os peixes observados em estágio 
maduro ou esvaziado, segundo análise macroscópica das gônadas. 
 

No entanto, considerando somente os 869 indivíduos ana-
lisados durante as épocas de enchente e cheia, 70 % dos 
peixes estavam se reproduzindo e a proporção média geral 
de peixes se reproduzindo nos lagos sobiu para 67 %, indi-
cando intensa atividade reprodutiva nos lagos durante essas 
épocas do ano. A sazonalidade da reprodução dos peixes foi 
mais acentuada para os lagos da região de Joana Peres, onde 
a proporção de peixes se reproduzindo passou de 22 para 
71% no Lago João Paulo e de 17 para 76 % no Lago Ture-
ma. Um total de 55 espécies de peixes foram registradas se 
reproduzindo em ao menos um dos lagos estudados, incluin-
do as espécies de maior importância na pesca, como curima-
ta, pescada, mapará, tucunaré, acará, piau e branquinha. 

 
B.12. Mapeamento de pontos relevantes para a pesca e con-
servação dos peixes 

Com o auxílio de pescadores experientes no campo, fo-
ram mapeados e plotados em imagens de satélite um total de 
160 pontos de pesca nas cinco comunidades estudadas, indi-
cando que cada comunidade possui a sua própria área de 
pesca, separada das demais. Muitos dos pontos de pesca 
encontram-se nos rios afluentes do Rio Tocantins (igarapés), 
os quais ainda apresentam lagos associados que são eventu-
almente explorados também. 

Além dos pontos marcados em excursões pelo Rio Tocan-
tins, após um Workshop com os pescadores realizamos um 
etnomapeamento, com participação de quatro a cinco pesca-
dores experientes de três comunidades (Calados, Joana Pe-
res e Açaizal, não foi possível realizar esse estudo com os 
pescadores de Umarizal e Ituquara, que não compareceram 
ao Workshop). Durante o etnomapeamento, os pescadores 
adicionaram 93 pontos, resultando em um total de 253 pon-
tos marcados nas imagens. Tais mapas com os pontos plota-
dos consistem em um referencial espacial para os dados de 
pesca e ecologia de peixes coletados no projeto. Durante o 
etnomapeamento os pescadores também assinalaram as 
áreas mais relevantes para a reprodução dos peixes e para 
serem protegidas da pesca, a fim de se conservar os peixes. 
A grande maioria dessas áreas situa-se nos lagos ou cabecei-
ras dos igarapés e ressacas. Alguns dos lagos mencionados 
pelos pescadores como sendo de importância para reprodu-
ção dos peixes e prioridade de conservação, como os lagos 
João Paulo e Turema (em Joana Peres), além dos lagos Pe-
dral, Lego I e Lego II (Açaizal), apresentaram maior abun-
dância de peixes, como os lagos de Joana Peres e a maioria 
dos peixes analisados quanto à reprodução estavam se re-
produzindo nesses lagos, especialmente durante as épocas 
de enchente e cheia. Dessa forma, os dados biológicos obti-
dos no estudo dos peixes confirmaram a percepção dos pes-
cadores acerca da relevância desses lagos para a pesca na 
região estudada. 

C. DISCUSSÃO 
 
C.1. Situação atual da pesca no baixo Rio Tocantins e im-
pactos ambientais associados 

Os resultados da caracterização socio-econômica e amos-
tragem da pesca nas comunidades estudadas indicam a im-
portância econômica e social da pesca no baixo Rio Tocan-
tins, tanto atualmente como no passado (uma vez que os pais 
dos entrevistados também eram pescadores). No entanto, 
atualmente parte dos pescadores também trabalha na agri-
cultura, principalmente produzindo pimenta para comercia-
lização. Conforme observado em várias outras regiões da 
amazônia [2,9,28], a pesca no baixo Rio Tocantins é reali-
zada de forma artesanal (escala de produção familiar, sem 
uso de alta tecnologia, limitação quanto à autonomia e capa-
cidade de armazenamento dos barcos, etc.) e comercializada 
em escala local, nas próprias comunidades de pescadores ou 
no município de Baião. 

Apesar da similaridade em relação às espécies de peixes 
capturadas, a pesca registrada em Baião pelo sistema de 
monitoramento pesqueiro da Eletronorte difere da pesca 
realizada nas comunidades. A pesca de Baião foi mais orien-
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tada para o comércio, desembarcando maior quantidade de 
pescado em cada pescaria e utilizando maior quantidade de 
gelo e barcos maiores do que a pesca efetuada nas comuni-
dades, onde a maioria dos pescadores utiliza canoas e pouco 
gelo (ou nenhum gelo) para armazenar o pescado. Dessa 
forma, a pesca realizada nas comunidades, além do comér-
cio local, é relevante para a subsistência. A pesca registrada 
em Baião possivelmente envolve a compra de peixes de ou-
tros pescadores artesanais e revenda em Baião, ou seja, pode 
incluir desembarques não somente de pescadores mas de 
atravessadores também. Assim, apesar de aparentemente 
menos relevante do ponto de vista da produção total de pes-
cado quando comparada a pesca realizada em Baião durante 
o período de estudo, a pesca efetuada nas comunidades pos-
sivelmente é mais importante como fonte de renda e de pro-
teína animal para a população da região, especialmente nas 
áreas mais afastadas do município. As estimativas de produ-
ção total anual de pescado indicam ainda que a quantidade 
produzida nas cinco comunidades estudadas (apenas uma 
amostra das várias comunidades existentes na região) pode 
ser maior que o montante de pescado comercializado em 
Baião. Dessa forma, recomenda-se uma maior atenção futu-
ra para essa pesca importante e ainda pouco conhecida reali-
zada nas comunidades, na forma de propostas de manejo e 
estudos de acompanhamento dos desembarques. 

O total estimado de produção pesqueira anual somado pa-
ra as comunidades e o município de Baião no baixo Rio To-
cantins consistiu de 199,35 t de pescado (excetuando-se os 
camarões), sendo que durante os cinco meses de estudo 
(cerca de 15 dias em cada mês) foram capturadas 7 t nas 
comunidades e 10 t em Baião. Essa produção de pescado é 
bem menor da registrada no médio Rio Tocantins e no re-
servatório de Tucuruí, onde durante quatro meses apenas 
foram capturadas 107 t de pescado em 1988 e 128 t em 1997 
[21]. Apesar da diferença temporal entre nosso estudo e o 
estudo realizado no médio Rio Tocantins [21], a produção 
pesqueira reduzida no baixo Rio Tocantins indica efeitos 
adversos da barragem na pesca, conforme sugerido na litera-
tura [16,18,19]. 

Os pescadores reconheceram impactos e mudanças ambi-
entais no rio ocasionados pela barragem de Tucuruí situada 
rio acima, principalmente a redução drástica na disponibili-
dade de peixes e o desaparecimento de peixes antes explora-
dos na pesca, como o jaraqui, a pirabanha, a pratiqueira, a 
pirapitinga e o pacu manteiga, além de algumas espécies de 
grandes bagres, como o filhote. Essas informações forneci-
das pelos pescadores encontram-se de acordo com as obser-
vações dos estudos da pesca e ecologia de peixes, uma vez 
que tais espécies não foram registradas ou foram muito raras 
nos estudos de pesca e coletas de peixes nos lagos. Tais in-
formações são também condizentes com os dados da litera-
tura sobre os efeitos negativos de barragens sobre os peixes 
migradores (como jaraqui, pirabanha e grandes bagres) e 
detritivoros no trecho de rio à jusante, devido à interrupção 
de rotas migratórias e retenção de nutrientes e sedimentos no 
reservatório [16,18,31,32]. O conhecimento ecológico das 
comunidades locais, incluindo pescadores artesanais, pode 
consistir em uma fonte útil e ainda pouco utilizada de in-
formações sobre mudanças ambientais em ecossistemas 

aquáticos [33]. O jaraqui ainda é uma das principais espé-
cies capturadas no médio Rio Tocantins, acima da barragem 
[21], indicando que a ausência desse peixe no baixo Rio 
Tocantins possivelmente não se deve somente à sobre-pesca. 
Entretanto, alguns peixes citados como tendo diminuido em 
abundância pelos pescadores ainda ocorrem na pesca e nos 
lagos, como o curimata e tucunaré. Uma possível redução na 
abundância desses peixes ao longo dos anos pode estar rela-
cionada também à sobrepesca, embora esse fator não tenha 
sido apontado pelos entrevistados. A sobrepesca porém pa-
rece ter sido subestimada nas entrevistas iniciais, uma vez 
que esse fator foi comentado e debatido pelos pescadores 
durante Workshop de encerramento do estudo, quando os 
resultados gerais foram apresentados aos pescadores. 

Os pescadores também mencionaram algumas espécies 
depeixes que teriam aumentado de abundância após a for-
mação do reservatório, como a pescada, que foi também um 
dos peixes mais abundantes na pesca e muito coletada nos 
lagos. A formação do reservatório de Tucuruí possivelmente 
favoreceu peixes piscívoros (como a pescada) no Rio To-
cantins [32]. A pescada é o peixe mais capturado na pesca 
realizada no reservatório de Tucuruí [20], sendo que em um 
reservatório do sudeste do Brasil essa espécie amazônica 
introduzida (P. squamosissimus) foi também o peixe mais 
capturado na pesca artesanal [27], indicando que a pescada 
apresenta-se bem adaptada ao ambiente de reservatório. 
 
C.2. Ecologia dos peixes 

As 101 espécies de peixes coletadas em nosso estudo nos 
lagos do no baixo Rio Tocantins correspondem a 47 % das 
217 espécies de peixes já registradas no Rio Tocantins, em 
levantamento anterior utilizando diversas técnicas de coleta 
(além das redes de espera utilizadas no presente estudo) e 
incluindo trechos do rio à jusante, no reservatório e à mon-
tante e amostrando vários habitats, não somente os lagos 
[19]. Das 101 espécies de peixes coletadas em nosso estudo, 
55 são consideradas em estudo anterior [19] como ocorren-
do nos lagos como habitat preferencial, 13 são registradas 
como não ocorrendo em lagos como habitat preferencial e 
33 não constam no levantamento anterior [19]. Apesar dessa 
discrepância poder ser parcialmente devida à mudanças re-
centes na nomenclatura dos peixes (o que será checado junto 
à equipe da ELN), ao menos algumas destas espécies de 
peixes não registradas previamente podem ser novas ocor-
rências para o Rio Tocantins ou identificação de espécies 
que não se encontravam identificadas. Dessa forma, o pre-
sente estudo contribuiu com dados complementares sobre a 
biodiversidade de peixes no Rio Tocantins, apesar de o 
mesmo já ter sido relativamente bem estudado com relação à 
ictiofauna [19,22,32]. 

Apesar do estudo sobre a reprodução dos peixes ser mais 
qualitativo, mais da metade do total de espécies coletadas 
apresentaram indivíduos se reproduzindo nos lagos, princi-
palmente das espécies mais abundantes e de importância 
comercial, como o curimata, pescada e mapará. A maioria 
das espécies de maior importância para a pesca ocorreram 
também nos lagos, o  que também foi confirmado pelo co-
nhecimento ecológico local dos pescadores, que menciona-
ram a migração dos peixes entre o Rio Tocantins, igarapés e 
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lagos. Esses resultados indicam que os lagos amostrados são 
importantes para a reposição dos estoques pesqueiros no 
baixo Rio Tocantins (mesmo que a pesca ocorra principal-
mente em outros habitats, como igarapés e no rio principal), 
uma vez que várias espécies comerciais freqüentam e se 
reproduzem nos lagos, mesmo que sazonalmente. 
 
C.3. Conservação e manejo dos estoques pesqueiros 

Apesar da pesca ser mais freqüente em Ituquara (que 
também é a maior comunidade), a produtividade da pesca 
(considerando a medida adotada de CPUE) foi maior em 
Joana Peres e Açaizal. Essas regiões também apresentaram 
uma maior abundância de peixes e pescado, especialmente 
Joana Peres, que apresentou maior abundância de peixes 
tanto em número como em biomassa. Essa maior abundân-
cia de peixes nessas regiões pode ser ao menos parcialmente 
devido a dois fatores: primeiro, ambas as comunidades ex-
ploram igarapés afluentes do Rio Tocantins e os seus lagos, 
que são relativamente distantes e de mais difícil acesso. A 
distância e dificuldade de acesso podem ter contribuído para 
reduzir a pressão pesqueira nesses lagos, em comparação 
aos lagos situados próximo a Calados, Ituquara e Umarizal, 
mais acessíveis. Segundo, a comunidade de Joana Peres 
conseguiu implantar um sistema, ainda que no seu início, de 
controle do esforço de pesca, limitando a pressão pesqueira 
nos lagos, através da criação da Reserva Extrativista Ipaú-
Anilzinho. A comunidade de Açaizal ainda não estabeleceu 
um sistema de manejo semelhante, porém tem conseguido 
controlar, ao menos sazonalmente, o acesso aos lagos, devi-
do à facilidade de monitorar a entrada de barcos no igarapé. 
Essas iniciativas de manejo pesqueiro por parte dessas co-
munidades podem ter favorecido uma menor pressão pes-
queira e conseqüentemente uma maior abundância de peixes 
nos lagos, resultando em uma maior produção pesqueira 
tanto nos lagos como nos igarapés e no próprio Rio Tocan-
tins. Os pescadores das comunidades estudadas exploram 
áreas diferentes do Rio Tocantins e igarapés, sendo que essa 
territorialidade incipiente quanto ao uso dos recursos pes-
queiros pode ser utilizada na elaboração de propostas de 
zoneamento pesqueiro para a região [30]. 

Devido a maior pressão pesqueira por parte de grandes 
barcos vindos das cidades maiores, muitas comunidades de 
pescadores artesanais amazônicos passaram a se organizar e 
impor regras e restrições de acesso aos recursos pesqueiros, 
principalmente nos lagos, por meio dos acordos de pesca 
[14]. O manejo dos recursos pesqueiros e lagos também se 
desenvolveu de forma mais elaborada envolvendo parcerias 
entre as comunidades de pescadores e outras instituições, 
como governos e organizações não governamentais, como 
por exemplo no caso das reservas extrativistas [10] ou de 
desenvolvimento sustentável [11]. Na Reserva de Desenvol-
vimento Sustentável de Mamirauá, no Rio Solimões (Ama-
zônia Central), o manejo dos recursos pesqueiros realizado 
junto com as comunidades inclui épocas de defeso, restrição 
ao uso de técnicas de pesca (malhadeiras) e quotas para cap-
tura das principais espécies de peixes comerciais (pirarucu e 
tambaqui) [11,28, 36]. As iniciativas de manejo observadas 
por parte das comunidades do baixo Rio Tocantins de forma 
geral ainda encontram-se no seu início, porém os pescadores 
já reconhecem corretamente a importância de restringir ou 
mesmo proibir (ao menos temporariamente) a pesca nos 

lagos e ressacas, devido à relevância desses habitats para os 
peixes explorados na pesca. Nossos resultados indicam que 
tais iniciativas de manejo podem já estar surtindo alguns 
efeitos em aumentar a abundância de peixes e disponibilida-
de de pescado.  
 

III. CONCLUSÃO 
 

O conjunto dos resultados obtidos em nosso estudo indi-
cam que a pesca ainda é uma atividade econômica no baixo 
Rio Tocantins e que a mesma sofreu impactos decorrentes 
da formação do reservatório de Tucuruí, principalmente na 
forma de redução geral na disponibilidade de pescado e de-
saparecimento de espécies de peixe de relevância comercial. 
Dessa forma, nosso estudo reforça dados e afirmações da 
literatura [16,18,19] quanto aos impactos ocorridos na pesca 
realizada à jusante do reservatório, bem como indica a gran-
de importância dos lagos para a reprodução e manutenção 
das populações de peixes no baixo Rio Tocantins. Durante 
Workshop de apresentação e discussão dos resultados do 
estudo, os pescadores das comunidades estudadas manifesta-
ram sua preocupação com relação aos impactos sobre a pes-
ca decorrentes da formação do reservatório e atual sobrepes-
ca. Esses pescadores estão iniciando um processo de organi-
zação para manejar os lagos e recursos pesqueiros no baixo 
Rio Tocantins. Além de servir como base de comparação 
para outros estudos realizados pela Eletronorte e outras em-
presas do setor elétrico, bem como alertar para as conse-
qüências negativas ambientais e sociais de emprendimentos 
como Tucuruí, esperamos que nosso estudo possa auxiliar e 
estimular o envolvimento da Eletronorte, órgão governa-
mentais, outras empresas e outras instituições com as inicia-
tivas de manejo local das comunidades de pescadores ama-
zônicos. 
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